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RESUMO 

Para analisar a resistência camponesa no Brasil é necessário o entendimento a priori do 
processo contraditório de desenvolvimento do capitalismo no campo brasileiro, que ao se 
desenvolver trouxe consigo em seu interior a reprodução de relações não capitalistas de 
produção, fato este que explica a existência e permanência do campesinato no país. Esta 
corrente de pensamento defende a criação e recriação do campesinato no interior das relações 
capitalistas, de maneira que há um crescimento tanto do campesinato quanto do latifúndio, 
processo dialético que configura realidade agrária do estado de Mato Grosso. O Estado 
Moderno capitalista tem um papel central na produção do espaço rural e na reprodução 
ampliada do capital, revelando em seu interior as contradições e conflitos derivados da luta de 
classes, cedendo ora sim, ora não, estrategicamente ao confronto das luta dos trabalhadores do 
campo, mediando os conflitos entre as classes, mas pelos interesses da classe dominante, a 
menos que seja pressionado por organizações de massa. O objetivo da presente pesquisa é 
analisar a resistência camponesa no contexto das relações capitalistas de produção 
modernizadas no conjunto das ações do Estado, enxergando-o como realizador das relações 
capitalistas no campo e, ao mesmo tempo, mediador dos conflitos existentes de luta pela terra. 
A metodologia trabalhada é de cunho qualitativo, envolvendo uma revisão bibliográfica, 
busca de dados secundários e, principalmente, trabalhos de campo, nos quais se procurou 
apreender da própria realidade, e das falas colhida, elementos que foram trabalhados e 
discutidos no corpo do texto. Foram elaborados por alguns assentados mapas mentais 
representando seus processos de vivências e experiências. Como parte dos resultados, 
observou-se que os camponeses assentados no Assentamento 14 de Agosto, de Campo 
Verde/MT, apresentam um processo histórico rico de lutas e resistências até a consolidação 
do assentamento. As formas cotidianas de resistências são diversas, tais como a produção 
camponesa, o trabalho familiar, o trabalho acessório, os arrendamentos e a inserção capitalista 
no território do assentamento, que apesar das contradições são (re) criadas na forma de 
relações não capitalistas para reproduzirem-se enquanto classe no interior do capitalismo. 
Mas, ainda apontam diversos desafios em relação à geração da renda que julgam necessário 
para a reprodução da vida no assentamento. 
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